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01Introdução

Apresentação e justificativa
 A educação sempre esteve pre-

sente em minha vida, cresci em uma 

família onde grande parte das mulheres 

eram professoras e sempre acompanhei 

os planejamentos, dia-a-dia e dificulda-

des de suas profissões. Quando criança 

desejava ser uma assim como elas, mas 

com o tempo meu caminho se cruzou 

com o da arquitetura e por aqui ficou. 

Esse trabalho de conclusão de curso, 

dessa forma, conseguiu unir meu sonho 

de criança e minha futura profissão, 

tendo como tema a educação.

 Para além do âmbito familiar, 

durante minha infância estudei em colé-

gios com metodologias não tradicionais 

que me marcaram profundamente. Lem-

bro até hoje com muito carinho de todos 

os meus professores da educação infantil 

e de momentos vividos dentro da escola,  

seu espaço físico com seu grande pátio, 

muita liberdade para criar, brincar e ser 

criança, sem deixar em momento algum 

de aprender. Desde então, sempre ima-

gino como seria se todos tivessem tido a 

mesma oportunidade que eu e valorizo 

cada vez mais os professores que exer-

cem suas profissões com excelência, 

mesmo em situações pouco favoráveis.

 Nesse contexto, busco compreen-

der as relações das escolas tradicionais 

com as crianças e as comunidades em 

que estão inseridas e o porquê dessas 

muitas vezes sobreporem o currículo ao 

planejamento, à arquitetura e à vivência 

infantil. Na rede pública, principalmente, 

percebemos espaços limitados ao ensino 

formal em decorrência da insuficiência 

de recursos e da  carência de equipamen-

tos que auxiliem na manutenção das 

crianças na escola e na relação familiar 

dentro da mesma. Ainda assim, sabemos 

que os professores - e a escola - deixam 

marcas, em cada estudante ali inserido, o 

que nos faz refletir sobre a relevância 

disso.

 Sabe-se que a educação abre inú-

meras portas para a sociedade, enquanto 

a sua falta  priva muitos cidadãos, princi-

palmente os mais carentes, de seus direi-

tos mais básicos. Assim, sinto necessidade 

de fazer o possível para mudar a realidade 

mesmo que de uma pequena parcela da 

população, gerando oportunidades, prin-

cipalmente para a geração mais nova que 

ainda tem toda uma vida pela frente, 

assim como cita o artigo 4º do Estatuto 

da Criança e do Adolescente (ECA):

 Dessa forma, este trabalho propõe 

maneiras de contornar os problemas 

citados acima de forma multidisciplinar, 

usando como embasamento pesquisas 

feitas no último ano e experiências pes-

soais, tendo como produto final, além 

deste caderno, um projeto arquitetônico 

de caráter educacional e comunitário na 

comunidade Frei Damião, no município 

de Palhoça, com o objetivo de resgatar  a 

infância e auxiliar no desenvolvimento 

sócio-cognitivo das crianças que lá vivem. 

A escolha da área de estudo se deu por 

uma relação com uma instituição pre-

sente na região, o Projeto Dorcas, organi-

zação sem fins lucrativos, no qual fui 

voluntária no ano de 2021.

“É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do poder público 

assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à 

saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cul-

tura, à dignidade, ao respeito, à liberdade à convivência familiar e comunitária.”
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02Educação e 
exclusão social

À margem da educação 05

 Educar é uma das atividades mais 

elementares do mundo. Desde sempre 

se tem registros das mais diferentes for-

mas de ensinar. Nas cidades-estados 

gregas, no entanto, foi quando se iniciou 

o conceito de escola como uma fonte de 

“tempo livre” - para estudar - tradução da 

palavra grega skholé (MASSCHELEIN; 

SIMONS, 2017). Apesar das inúmeras 

ameaças à sua existência e seus muitos 

altos e baixos ao longo dos séculos, a 

escola perdurou até a atualidade como 

uma das mais eficazes formas de inclusão 

social. 

 “a escola (...) portanto, tem o 

potencial para dar a todos, 

independentemente de ante-

cedentes, talento natural ou 

aptidão, o tempo e o espaço 

para sair de seu ambiente 

conhecido, para se superar e 

renovar (e, portanto, mudar de 

forma imprevisível) o mundo.” 

(MASSCHELEIN; SIMONS, 2017, 

p.5)

 As ameaças contra a escola, apesar 

de não terem êxito em sua extinção, trou-

xeram inúmeras problemáticas quase 

que inevitáveis, principalmente quando 

analisamos a educação de pessoas mar-

ginalizadas da sociedade. Atualmente, 

apesar do Estatuto da Criança e do Ado-

lescente (ECA) no capítulo IV, artigo 54º, 

assegurar que o ensino fundamental é 

obrigatório e deve ser ofertado pelo 

estado de maneira gratuita, esse muitas 

vezes não é adaptado de acordo com as 

particularidades de cada comunidade e 

ambiente nos quais as escolas estão inse-

ridas, além de seguir um padrão educa-

cional que pode se considerar 

ultrapassado.

“Quando voluntariamente 

regressei à escola (1986), (...), 

descobri angustiadamente que 

quase tudo nela permanecia 

velho e anacrônico e nada, no 

essencial, mudara, a não ser o 

número dos oprimidos e dos 

deprimidos” (ALVES, 2001, p16)

 Os métodos de educação tradicio-

nal das escolas públicas brasileiras, 

somado à alta rotatividade de professores 

nos contextos  mais precários e os currí-

culos engessados que mais se aproximam 

a uma  espécie de adestramento cogni-

tivo (ALVES, 2001), fazem com que as 

crianças não se identifiquem com o que 

estão aprendendo e percam o interesse 

pela educação, sendo colocadas, cada 

vez mais, à margem da sociedade. Fato 

que ainda é agravado pela necessidade 

de muitos desses estudantes auxiliar suas 

famílias na garantia de sustento. 

 Ao meu ver, se faz necessário levar 

em consideração a individualidade de 

cada criança e suas famílias, seus costu-

mes e rotinas que variam grandemente 

de acordo com a comunidade onde 

vivem, além de acolher os interesses e 

escolhas de cada um. A limitação e infle-

xibilidade presente nas escolas tradicio-

nais geram sentimentos de repulsa pelo 

ambiente escolar, pela aprendizagem e 

pelo relacionamento com colegas em 

estudantes que, com o tempo, acabam 

evadindo da escola e interrompendo seus 

estudos.

FIGURA 02

FIGURA 03



Fatores externos e educação 06

 Para além dos problemas intrínsecos à educação, 

nas comunidades carentes de todo Brasil muitos dias são 

como guerras, com tiroteios, medo e insegurança. O 

mecanismo de defesa inconsciente, segundo a pedagoga 

Yvonne Bezerra de Mello, fundadora da pedagogia Uerê 

(APRENDENDO A APRENDER, 2019), é apagar a memória, 

fato que dificulta grandemente o aprendizado e as cone-

xões neurais das crianças que vivem nesses locais. Educar 

essas crianças, portanto, é um processo bastante com-

plexo, que envolve as mais diversas áreas do conheci-

mento e depende de processos lentos e graduais quase 

que impossíveis de serem realizados no atual modelo de 

escola pública brasileira.

 Nessas escolas, é frequente a presença de alunos 

que, com 10 anos de idade, não conseguem repetir uma 

frase, lembrar de um assunto comentado minutos antes 

ou ler e escrever. O que há em comum entre esses alunos 

são traumas emocionais, resultantes de exposição a con-

flitos constantes. 

Se já não bastassem os efeitos desastrosos que 

a violência causa circunstancialmente, ela ainda 

pode causar traumas emocionais que podem 

“interromper o crescimento e o desenvolvi-

mento f ísico e mental” (MELLO, 2010, p.28) des-

sas crianças, o que pode repercutir para o resto 

de suas vidas a começar por seu fracasso escolar 

e, mais adiante, o fracasso na sua inserção social. 

(BARCELLOS, 2011, p. 1).

 Além da educação escolar, o aprendizado que 

acontece dentro de casa também é altamente influen-

ciado pela realidade socioeconômica da família. Muitas 

vezes, por falta de instrução, as crianças das comunida-

des carentes são negligenciadas pelos pais e familiares, 

não tendo assim o suporte necessário para sanar suas 

dúvidas e realizar suas atividades escolares. Ademais, 

muitas são, desde cedo, obrigadas a trabalhar, mesmo 

que ilegal e informalmente, para auxiliar nas despesas 

de casa ou mesmo ajudar a criar os irmãos mais novos.

 Na comunidade Frei Damião, área de estudo do 

presente trabalho, a realidade não é diferente. Apesar da 

violência não ser tão extrema quanto em  comunidades 

do Rio de Janeiro, local de estudo da pedagoga, por 

exemplo, outros fatores ocasionam os traumas infantis e 

prejudicam seu desenvolvimento físico e mental. 

 

“(...) já não bastassem os efeitos 
desastrosos que a violência causa 

circunstancialmente, ela ainda pode 
causar traumas emocionais (...)”

(BARCELLOS, 2011, p.1)

FIGURA 04

FIGURA 05



03O lugar:
Frei Damião

Área de intervenção 07

 Localizada na Região Metropolitana de Florianópolis (RMF), 

a área que hoje compreende a comunidade Frei Damião era, até 

o ano 2000, pertencente à cidade de São José. Foi só nesse ano 

que por meio da lei estadual nº11.340 de 08/01/2000 que a agre-

gação ao município de Palhoça se deu (MONTESUMA, 2011). 

Localizado no bairro Brejarú, isolado do entorno por condicio-

nantes geográficos como o Rio Imaruí - na divisa com São José 

- e uma vala nos limites com Jardim Eldorado e Pedra Branca, é 

uma comunidade com dinâmicas à parte do bairro e seus adja-

centes: Sertão do Imaruim, Pedra Branca, Jardim Eldorado, Passa 

Vinte, Ponte do Imaruim, Pagani e Centro.

 O início da ocupação da comunidade se deu nos anos 1990 

com famílias oriundas do interior vindo para o entorno da capital 

em busca de melhores condições de vida e emprego. Anterior-

mente o terreno onde se estabeleceu a comunidade era uma 

grande área de inundação, pouco valorizada, desocupada e em 

parte de posse da COHAB/SC, em parte de posse privada e em 

parte de posse da prefeitura de Palhoça.

 Durante o processo de expansão da RMF, e principalmente 

da cidade de Palhoça, os  investimentos públicos, equipamentos 

e serviços voltados ao desenvolvimento de seus bairros foram 

direcionados àqueles com populações de mais alta renda. Em 

paralelo, a Frei Damião desenvolveu-se em condição de total 

ausência do Estado (CORRÊA, 2015). Segregado dos demais, foi 

impedido de crescer, restando aos - anteriormente - poucos 

moradores, parcelar os próprios lotes e construir casas cada vez 

menores e mais precárias a fim de permitir novos moradores.

 Hoje, cerca de 4600 famílias vivem na região com rendas 

abaixo de um salário mínimo. A expectativa de vir para próximo 

da capital em busca de melhores condições de vida foi frustrada, 

sendo que o que se percebe atualmente é a luta pela sobrevi-

vência em condições de extrema pobreza. Pobreza essa que 

nega aos moradores muitos de seus direitos mais básicos, como 

tratamento de esgoto, transporte público e, principalmente, a 

educação. 

FIGURA 06

FIGURA 07
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A realidade socioeconômica 08

 A segregação torna-se mais clara ao compararmos 

os equipamentos públicos dos bairros adjacentes com 

os equipamentos ali existentes. A comunidade Frei 

Damião apresenta apenas uma Unidade Básica de Saúde 

(UBS), uma escola e uma creche, as quais não compor-

tam todas as crianças que vivem ali, além disso, grande 

parte de suas ruas não são pavimentadas, dificultando a 

mobilidade intra-comunidade. Nos demais bairros, por 

sua vez, existem escolas públicas e privadas, creches e 

postos de saúde - suficientes para os moradores - e ruas 

asfaltadas.

 Além disso, os moradores que ali vivem, mesmo 

que não trabalhem diretamente com a reciclagem, con-

vivem diariamente com os resíduos sólidos - ao passar 

pelas ruas com as carroças estacionadas, pelos galpões 

que prensam os recicláveis, ou até mesmo pelas casas 

com pilhas de materiais amontoados no quintal - sendo 

que estes fazem parte da paisagem urbana da comuni-

dade. Em resumo, por todo lado que se olhe, se vê resí-

duos. Uma realidade claramente insalubre e inadequada, 

completamente distinta dos bairros adjacentes.

 Segundo Lins (2017), a maior fonte de renda dos 

moradores vem diretamente da coleta de resíduos e a 

grande maioria desses é separado e armazenado nas 

próprias residências, haja vista as grandes distâncias a 

serem percorridas de suas casas até os galpões de reci-

clagem ou até mesmo em decorrência dos furtos ocorri-

dos no caminho. Ademais, no ano de 2011, pelo menos 

20% da população da comunidade estava em situação 

de trabalho informal, sendo que as atividades desenvol-

vidas são, no geral, de baixa qualificação (CORRÊA, 2015). 

 É notável que a precariedade da comunidade vai 

muito além da falta de infraestrutura urbana; é um pro-

blema social. Parte desses trabalhadores, além de outros 

moradores desempregados, são analfabetos, somando 

5,31% da população, taxa mais alta que a de Santa Cata-

rina em 2010, que é de 4,1% (IBGE, Censo Demográfico 

2010/2011 APUD CORRÊA, 2015 p.65). Esse fator, além de 

tantos outros, dificulta o aprendizado das novas gerações 

e os coloca ainda mais à margem da sociedade. 

 Sabendo que a educação é uma atividade multi-

disciplinar e que está relacionada com os mais diversos 

estímulos recebidos, fica claro que as crianças e adoles-

centes que crescem e se desenvolvem na comunidade 

ficam em defasagem quando comparados com bairros 

melhor estruturados. Analisando a lógica de educação 

tradicional que se baseia fortemente nos deveres de 

casa, nos quais as crianças geralmente são auxiliadas por 

seus pais e familiares, grande parte do desenvolvimento 

cognitivo se faz em casa. Dessa forma, com a alta taxa 

de analfabetismo na comunidade muitas dessas crian-

ças ficam com seus desenvolvimentos prejudicados. Por 

consequência, pouco serviriam os melhores e mais bem 

preparados professores para essas crianças, visto que as 

dinâmicas escolares e suas realidades familiares impe-

dem que seus desenvolvimentos sejam plenos.

 Os estímulos citados acima também vêm do 

ambiente em que as crianças e adolescentes vivem, o 

que eles assistem e de suas dinâmicas familiares. Assim, 

a fim de melhorar a realidade socioeconômica da comu-

nidade, se fazem necessárias interferências no que é de 

alcance público, como melhorias na qualidade urbana, 

mudanças nos métodos pedagógicos e melhores condi-

ções de trabalho, principalmente aos catadores que, 

como citado anteriormente, fazem parte da comunidade.

FIGURA 08

FIGURA 09

FIGURA 10



04Experiências e 
percepções

O voluntariado 09

 A ideia do tema surgiu juntamente com o início da minha 

participação como voluntária no Projeto Dorcas, organização sem 

fins lucrativos financiada por doações que auxilia crianças em 

situação de risco na comunidade Frei Damião com reforço escolar, 

alimentação e atividades físicas. Desde então, a vontade de mudar 

a realidade - quase que imposta - das crianças de lá foi o que me 

motivou a  desenvolver este trabalho. Segundo o projeto, o acolhi-

mento, o carinho e a escuta são a base para transformar essas 

pequenas vidas que em poucos anos já passaram por tanto, e, na 

minha percepção, isso é completamente verdade. Apesar de tudo 

que falta na vida dessas crianças, quando lhes damos atenção e 

amor, somos retribuídos com muito afeto e gratidão em forma de 

gestos e palavras.

 Durante o período de voluntariado alguns relatos dos meus 

alunos me fizeram ter clareza do que realmente é importante 

para o desenvolvimento cognitivo e social dessas crianças. Vale 

ressaltar que eles, apesar de fazerem parte da mesma turma, 

tinham idades que variavam de 8 a 10 anos, pela grande dificul-

dade de compreensão, aprendizado e concentração que muitos 

apresentavam, tornando ainda mais difícil o nivelamento da turma 

e a boa relação entre eles, sendo comum brigas, desrespeito e 

bullying. Além da clara desmotivação das crianças mais velhas 

em estudar na mesma sala de crianças - na perspectiva deles - 

tão mais novas.

 Dentre os relatos, um dos que mais me chamou atenção foi 

o de Danilo (nome fictício), que, apesar de ser um menino com 

bastante facilidade durante as aulas, que sabia ler e escrever sem 

grandes dificuldades, me contou certo dia que havia tirado 2 na 

prova da escola. Questionei o motivo e perguntei se ele havia 

estudado em casa e ele disse que sim, mas com a avó dele (já que 

o pai trabalhava fora e a mãe é usuária de drogas e estava presa), 

que é analfabeta e por esse motivo não conseguiu compreender 

a matéria da melhor forma e o auxiliou nos estudos de maneira 

equivocada, motivo pelo qual ele havia tirado uma nota tão baixa.

 Além desse, o pedido de uma menina, também muito inte-

ligente, me fez repensar sobre a falta de oportunidades dessas 

crianças. Bruna (nome fictício), é uma das únicas crianças do 

projeto que estuda em um colégio privado, não sei se por meio de 

bolsa de estudo ou não, mas certo dia me pediu para ficar até 

depois da aula na sala para copiar a tabuada que tem pregada na 

parede para assim poder estudar para a sua prova, já que sua 

família não tinha condições de imprimir uma folha com a mesma 

já pronta.

 Por último, relatos de falta de alimento, privação de sono, 

brigas e conflitos dentro de casa também eram bem frequentes. 

Muitos dividiam a casa com mais de 10 membros da família, tendo 

que dormir no mesmo quarto que os pais, primos e irmãos e pre-

senciar situações que criança alguma deveria presenciar. A reali-

dade deles é incomparável a de qualquer um que não viva nas 

mesmas condições, afetando os aspectos mais simples do coti-

diano. 

 O voluntariado na comunidade me fez refletir muito sobre 

as condições das favelas brasileiras, muito do que eu percebia 

como banal em minha vida para eles é de extrema importância. 

Já era muito claro, mas tornou-se nítido para mim que quase 

todos os moradores que se encontram na situação de extrema 

pobreza pouco podem fazer para sair da mesma, sem o auxílio 

governamental e políticas públicas para diminuir a desigualdade 

social, fica muito difícil fazer com que as crianças que ali crescem 

hoje tenham oportunidades e sejam incluídas, no futuro, em todos 

os campos em que a vida em sociedade ofereceria - como mer-

cado de trabalho, convivência social - da mesma forma que crian-

ças de comunidades abastadas. A meritocracia, de fato, não pode 

existir enquanto muitos não têm as mínimas condições de desen-

volvimento



Percepções pessoais 10

 Apesar de ter trazido apenas alguns relatos, com o tempo que passei com a 

comunidade pude perceber as maiores dificuldades das crianças com as quais traba-

lhei diretamente e concluir que com pequenas mudanças podemos fazer enormes 

diferenças. Atuando em pequenas frentes como educação, requalificação urbana com 

melhorias pontuais nos equipamentos da comunidade como um todo, e melhorias 

das condições de trabalho dos pais e familiares envolvidos com a reciclagem, é possí-

vel estabelecer uma harmonia comunitária que, com o tempo, trará benefícios incal-

culáveis para a população local.

 Primeiramente, na educação, vejo grande necessidade de uma escola com tur-

mas sem uma série definida, para que mesmo uma criança com mais dificuldade de 

aprendizado possa permanecer estudando com seus colegas de origem, da mesma 

faixa etária, uma educação mais fluida, sem necessidade de provas para medir conhe-

cimento e que valorize o ser criança, com brincadeiras e aprendizado mais lúdico, 

porém com regras claras e estabelecidas. No caso de crianças com maiores dificulda-

des, onde todas as possibilidades de auxílio em sala de aula já se esgotaram, entraria 

o reforço escolar, com maior atenção individual para auxiliar em seu desenvolvimento 

e aprendizado.

 Em segundo lugar, tendo em vista que hoje a maioria das crianças andam pelo 

bairro a pé ou de bicicleta, chegando cansadas e empoeiradas em seus destinos, vejo 

necessidade em pontuais melhorias nos equipamentos e ruas do bairro. Acredito que 

com a pavimentação de algumas ruas, - que atualmente são, em grande maioria, de 

terra - plantação de árvores para gerar sombras e espaços de descanso e melhoria de 

sinalização, os trajetos feitos pelas crianças dentro do bairro se tornariam mais seguros 

e menos cansativos, demandando menor energia física para o deslocamento de suas 

casas até a escola e vice-versa, economizando a mesma para as atividades escolares 

ou de lazer. 

 Por último, acredito que com melhorias nas condições de trabalho dos carrocei-

ros do bairro, muitos dos problemas relacionados à qualidade urbana do bairro seriam 

solucionados, tendo em vista a retirada dos resíduos dos quintais das casas e dos 

terrenos abandonados. Além disso, com melhores condições de trabalho e conse-

quente melhoria da qualidade de vida, há a chance de maior envolvimento com a 

educação das crianças e com as atividades comunitárias.

õ



05O projeto

A pedagogia ideal 11

 Acredito que junto do desenvolvimento de um projeto, prin-

cipalmente de caráter educacional, se faz necessário descobrir a 

forma com que esse espaço irá ser ocupado pelos usuários, suas 

especificidades, necessidades e possíveis arranjos espaciais para 

melhor funcionamento. Assim, pesquisei as mais diferentes peda-

gogias aplicadas hoje nas escolas ao redor do mundo e suas 

características físicas que as diferem umas das outras com o obje-

tivo de encontrar a mais próxima do ideal para a realidade da 

comunidade Frei Damião. 

 Nessa busca encontrei a Escola da Ponte, fundada por José 

Pacheco em 1976 após quase desistir da profissão por achar que 

o método de ensino tradicional negava a muitos estudantes a 

educação. Para além das motivações de seu fundador, que coinci-

dentemente são muito similares às minhas, me identifiquei com 

o projeto pedagógico por apresentar características interessantes 

que se encaixam com as deficiências que analisei na comunidade 

de estudo. 

 Assim como buscava, na Ponte os alunos não são divididos 

em turmas ou anos escolares, mas sim em núcleos (de iniciação, 

consolidação e aprofundamento) de onde saem grupos dinâmi-

cos e heterogêneos formados a partir de interesses em comum, 

podendo ter crianças das mais variadas idades dentro de cada 

um. Além disso, os temas e as formas de estudo também são 

definidos pelas crianças, permitindo o desenvolvimento de sua 

autonomia. 

 Com essa pedagogia acredito ser possível restabelecer o 

interesse das crianças pela sala de aula, visto que assim elas pode-

rão continuar seus estudos junto de seus colegas. Além disso, a 

arquitetura dessas escolas é de planta aberta, ou seja, sem muitas 

paredes, permitindo uma grande permeabilidade visual entre os 

ambientes e também uma grande permeabilidade física, tendo 

por consequência uma maior fluidez entre os espaços, sendo essa 

adaptável a partir de aberturas e fechamentos previstos em pro-

jeto.

 Por fim, alguns dispositivos pedagógicos utilizados lá se 

fazem necessários trazer a este trabalho a fim de justificar esco-

lhas feitas no projeto arquitetônico. Uma delas é a assembleia, 

que ocorre com todos os alunos da escola uma vez por semana. 

Outro é a biblioteca, que deve ser acessível a todos os alunos visto 

que muitas das pesquisas são feitas com os recursos disponíveis 

lá. Além do uso de murais em todos os ambientes para os mais 

diversos fins, como fixação de trabalhos, recados, informações, 

etc. Assim, é indispensável prever os possíveis movimentos que 

esses dispositivos podem vir a gerar nos espaços, a fim de manter 

uma ordem, mesmo que livre, na planta aberta.



Aplicação na comunidade 12

 Tendo como grande diretriz a realização de um projeto térreo a fim de garantir 

uma grande permeabilidade visual de todo espaço e reduzir ao máximo o contraste 

em altura com as demais edificações da comunidade, busquei um terreno amplo e 

livre no qual houvesse mínima necessidade de desapropriação. O terreno escolhido 

então, possui 6000m² de área e apenas uma residência, que será realocada para o 

terreno ao lado.

 

 

 A partir da escolha do terreno, a proposta de projeto tem como foco desenvolver 

uma escola para atender a faixa etária correspondente ao ensino fundamental I e II, 

de 6 a 14 anos, e um restaurante para atender a demanda escolar e comunitária. 

Fazendo uso de uma grande cobertura como elemento de ligação entre as extremi-

dades do terreno e tendo a vegetação térrea como um elemento unificador dos 

ambientes internos e externos do projeto, cria-se também um parque que varia entre 

público e privado e que abriga elementos de lazer para os moradores da comunidade.

 

 A escola conta com três blocos educacionais, que tem capacidade de atender 

180 crianças no total, um bloco administrativo, uma biblioteca e um restaurante, que 

se relacionam diretamente com o parque  proposto. Os materiais escolhidos para 

compor o projeto foram concreto, na grande cobertura e nos pisos das áreas internas, 

tijolos de solocimento aparentes e rebocados nos fechamentos opacos do ambiente, 

e madeira, na estrutura do telhado das salas de aula e em todas as esquadrias.

1 - Bloco administrativo e biblioteca:

Tanto o bloco administrativo quanto a biblioteca foram posicionados na fachada fron-

tal do terreno, funcionando como recepção e área de controle de acesso da escola. As 

divisórias em sua maioria de vidro permitem uma grande permeabilidade visual e 

união entre os espaços internos e externos.

2 - Blocos educacionais:

Cada bloco educacional corresponde a um núcleo da pedagogia da Ponte e é dividido 

em três turmas que podem atender até 20 estudantes cada. Esses foram dispostos 

em linha reta, próximos à extremidade do terreno com o objetivo de criar espaços de 

uso geral, semi-privativo e privativo para as turmas e ainda permitir um grande espaço 

livre em sua frente e fundos que funcionam como pátio da escola.

3 - Restaurante:

O restaurante conta com dois salões, um para a comunidade escolar e um de uso 

público, ele foi estrategicamente posicionado no fundo do terreno, garantindo que 

seus usuários transitem pelo parque - ou escola - para acessá-lo. Dessa forma, se 

garante um grande fluxo de pessoas nesse equipamente, aumentando as chances 

dos usuários se apropriarem do local.

4 - Parque

Unindo todos os elementos do projeto, localiza-se na extremidade oposta dos blocos 

educacionais e apresenta equipamentos de estar e lazer para uso da escola e da 

comunidade. Fica separado da escola por meio de cerca vazada que garante a perme-

abilidade visual desejada e também a privacidade necessária para o ambiente escolar.

FIGURA 11

Distrito industrial

terreno escolhido
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bloco administrativo, biblioteca e acesso escola blocos educacionais e pátio escola

acesso parque restaurante e parque  
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bloco administrativo, biblioteca e acesso escola blocos educacionais e bloco administrativo

pátio coberto, biblioteca e bloco administrativo pátio externo e cobertura
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acesso restaurante - salão escola vista do restaurante para os blocos educacionais e pátio escola

parque e restaurante acesso restaurante - salão público
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 Inicialmente o parque foi pensado 

para ser uma grande área verde, que 

atualmente é escassa na comunidade 

Frei Damião. Com o decorrer do pro-

cesso de projeto e com a necessidade 

de se criar espaços onde os moradores 

pudessem se sentir pertencentes ao 

local, esse parque passou a abrigar 

áreas de estar, lazer e brincar, onde 

todos, independente da idade, possam 

aproveitar o espaço ao máximo.

 Modulados a partir do piso de 

basalto, que segue também para den-

tro da escola, os espaços criam cami-

nhos com atividades ao longo de todo 

parque, que convergem para as qua-

dras poliesportivas posicionadas no 

centro dele, as quais podem ser utiliza-

das tanto pela escola quanto pela 

comunidade.

 Junto ao muro lateral do terreno 

foi mantido um caminho livre de obstá-

culos por onde os insumos do restau-

rante poderão ser entregues. Apesar da 

necessidade de se ter esse espaço livre 

em momentos de carga e descarga de 

mercadorias, algumas intervenções 

foram projetadas nesse muro a fim de 

quebrar com a linearidade e garantir 

espaços de estar, principalmente na 

lateral das quadras.

acesso parque e horta comunitária

espelho d'água e intervenções muro
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acesso parque e espelho d'água quadras poliesportivas e espaços de brincar

acesso parque e redário quadras poliesportivas e intervenções muro
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